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Rocco Petruzzi 
Chi l eno , d e p e r s o n a l i d a d acusad í s i ­

m a , a c t o r de t e a t r o , p ro feso r de m a q u i ­
l la je , t é c n i c o en t í t e r e s , h i jo de i t a l i a n o s 
a f i n c a d o s e n el Nuevo M u n d o . Se l la­
m a Rocco P e t r u z z i y a c t u ó el p a s a d o 

m r « " ? l í i s á b a d o e n el G E y E G , I n t e r p r e t a n d o 
1 / pif» el p a p e l m a s c u l i n o d e "Dos viejos pá -

I ÍM « j ¿ n i c o s " . 

^ ' ^ ^ — L l e v a m o s once meses en E s p a ñ a . La 
* de l s á b a d o fue n u e s t r a ú l t i m a r e p r e ­

s e n t a c i ó n . H e m o s a c t u a d o e n l a s p r i n ­
c ipa les c i u d a d e s e s p a ñ o l a s y t e n i d o es-
p e c i a l a c o g i d a e n C a t a l u ñ a y Va lenc i a . 

• ^ .1 . ^ ^ . . j j l A p a r t i r d e a h o r a , m i s a m i g o s s e g u i r á n 
'" ^ " ^ v ia je h a s t a He l s ink i , y yo, a I n g l a t e r r a , 

e n b u s c a de e scue l a s de a r t e d r a m á t i c o e n q u e a p r e n ­
d e r lo que E u r o p a s a b e y p o d e r s u m a r l o a n u e s t r o a r t e 
l a t i n o a m e r i c a n o . 

M a s Rocco P e t r u z z i se q u e d a a n t e s e n G e r o n a , p a r a 
d a r u n curs i l lo d e t e a t r o gu iño l , o r g a n i z a d o p o r la Sec­
c i ó n F e m e n i n a . 

—Del seis a l c a t o r c e ; e n l a C a s a d e C u l t u r a 
Se a n i m a , se a p a s i o n a , c u a n d o h a b l a : 
— C o m e n z a r e m o s po r la t é c n i c a f r a n c e s a , m á s popu­

lar , la m á s c o r r i e n t e , m á s r e a l i s t a , p a r a d e s e m b o c a r e n 
el gu iño l j a p o n é s , f ino, de l i cado , su t i l . 

— M á s p a r a m a y o r e s , ¿ n o ? 
—Si. Es u n a r t e e s t i m u l a n t e d e la i m a g i n a c i ó n , e n 

q u e el m u ñ e c o p u e d e só lo i n s i n u a r s e : u n a p e l o t i t a d e 
p i n g - p o n g y u n c i n t a j o , p o n g o po r caso , p u e d e e n c a r n a r 
u n p e r s o n a j e . Es u n g u i ñ o l e s p e c i a l m e n t e i n t e l e c t u a l , e n 
q u e el e s p e c t a d o r h a de p o n e r su p a r t e . 

— ¿ y d ó n d e cons igu ió u-sted l a t écn i ca j a p o n e s a ? ¿Es 
q u e t a m b i é n h a e s t a d o e n el J a p ó n , en su d e a m b u l a r 
a r t í s t i c o ? 

—No, n o ; fue el J a p ó n , q u i e n v ino a mí . y n o a la in ­
ver sa . M i e n t r a s e s t u d i a b a a r t e d r a m á t i c o e n la u n i v e r ­
s i d a d d e Chi le , t u v i m o s la s u e r t e d e que fue ra a ví-sitar-
n o s el p ro fe so r Kamasa l cy . G r a c i a s a él p u d i m o s a p r e n ­
d e r la difícil t é c n i c a . 

— P u e s t o que sus c o n o c i m i e n t o s d r a m á t i c o s fue ron a d ­
qu i r i dos a n ive l u n i v e r s i t a r i o , ¿pod r í a d e c i r m e qué va lo r 
e d u c a t i v o c o n c e d e a l t e a t r o d e t í t e res , d e d i c a d o a los n i ­
ñ o s ? 

— I g u a l q u e el q u e t i e n e el t e a t r o i n f a n t i l ; con l a d i ­
f e r e n c i a d e q u e és t e , a l s e r m á s r e a l i s t a , sólo n e c e s i t a 
q u e el n i ñ o c a p t e lo q u e se le of rece ; m i e n t r a s q u e I el 
gu iño l es c o n s t a n t e revuls ivo a su i m a g i n a c i ó n f u n c i ó n 
I m p o r t a n t í s i m a , sobre todo c u a n d o e s t a m o s c a l i b r a n d o 
la i m p o r t a n c i a del p o d e r de creac ión . 

Rocco Pe t ruzz i , h a b l a con m u c h o e n t u s i a s m o d e su vi­
d a a r t í s t i c a . C u e n t a que e n M a d r i d c r e y e r o n q u e s u c o m ­
p a ñ í a e r a r i ca , e n a t e n c i ó n a l a s l i t o g r a f í a s d e los c a r ­
te les . 

—La v e r d a d es q u e e r a n de p e r s o n a l a r t e s a n í a , c o m o 
los d e c o r a d o s , como el maqu i l l a j e , c o m o el v e s t u a r i o , d i ­
s e ñ a d o p o r noso t ro s y cosido po r B e t t y (que e n c a r n ó el 
p a p e l f e m e n i n o en la o b r a r e p r e s e n t a d a e n el G E y E G ) . 

El curs i l lo d e t e a t r o gu iño l que of rece la Secc ión F e ­
m e n i n a , i n t e r e s a a los a m a n t e s de l t e a t r o , a los m a e s ­
t ros , a los p a d r e s jóvenes , y se d a r á d e s i e t e a n u e v e , e n 
los m e n c i o n a d o s d í a s . 

C I E R Z O 

GeRona CAPITAL 
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El mercado es como un enfermo, No se trata , pues, sólo de un día I I L B I V H I ' I I wMm • t W V H I W mMmmmUl 

ALGO NUEVO BAJO EL SOL 
ver página SOFICO RENTA 

Programas de Televisión y Radír 
TELEVISIÓN ESPAÑOLA ¡ 

Matinal 
10,15, Carta de ajuste; 10,30, Aper­

tura y presentación; 10,32, La fiesta 
del .Señor; 11,30, Concierto; 12,15, 
En directo. Retransmisión en direc­
to, desde el Club de Polo de Bar­
celona, del encuentro de dobles de 
Tenis que disputarán los equipos 
americanos y español: Artur Ashe-
Santana. Stan Smith-Gisbert; 13,45, 
Horizontes. 

Sobremesa 
2,14, Avances; 2,15, Club medio­

día; 3,00, Noticias a las" tres; 3,30, 
TVE es noticia; 4,00, Puerta gran­
de. (Un nuevo programa de TVE, 
que pretende reflejar la actividad 
veraniega en trece aduanas del país, 
principales accesos de nuestra "ava­
lancha turística", y al mismo tiem­
po, hacer un repaso del papel que 
desempeñaron esos puestos fronte­
rizos como vías de penetración de 
la cultura, el arte, y el pensamien 
to); 4,30, Vuelta Ciclista 2 Francia 
Retransmisión, a través de la red 
de Eurovisión, del final de la eta­
pa: Felsberg-Mulhuse; 5,00, Daniel 
Boone. "El reencuentro de Israel". 
(Daniel Boone ha de asistir a la 
reunión del senado en Filadelfia, 
donde se trata de convertir en es­
tado a la región de Kentuky. Du­
rante la estancia en Filadelfia, Is­
rael se pierde). 

Tarde 
5,.59, Av^yices; 6,00, Carrusel del 

domingo. Festival de dibujos ani­
mados, presentado por Manolo Di-
centa; 7,00, Vida salvaje. "Una per­
la en el desierto"; 7,30, Fórmula to­
do. 

Noche 
9,29, Avances; 9,30, Telediario; 

9,.55, Avances; 10,00, Vuelta Ciclista 
,T Francia. Resumen filmado; 10,15, 
Sesión de noche. "Escala en Tokyo". 
(Un antiguo coronel de aviación 
crea una compañía de transportes 
aéreos. Uno de sus socios una mu­
jer, con la nue contraerá pronto 
matrimonio. En seguida se presen­
tarán divergencias en la vida de la 
pareja); 12,00, Veinticuatro horas; 
00,15, Buenas noches; 00,25, Despe­
dida y cierre. 

LA VOZ DE GERONA 

8,00, Bon dia, Girona; 8,02, Feliz 
despertar; 9,00, Buenos días, domin­
go; 9,30, Retransmisión de la Santa 
Misa desde la iglesia del Sagrado 
Corazón de los Padres Dominicos; 
10,30, La Postra sardana; 11,00, Lo 
que dice la prensa nacional y ex­
tranjera; 11,05, Podium de intérpre­
tes; 11,52, Decoración al día; 12,05, 
Mediodía; 12,35, Compositores; 13,00 
Aperitivo musical; 13,33, Discos de­
dicados; 14,30, Diario hablado de 
Radio Nacional de España; 15,00, 
Discos dedicados; 15,30, Charla del 

padre Venancio Marcos; 16,03, Tar­
de festiva; 19,10, Santo Rosario; 
19,32, Pista de baile; 21,05, Penta­
grama; 22,00, Diario hablado de Ra­
dio Nacional de España; 22,30, Tea­
tro invisible: Radiación de la obra. 
"El gato y el canario"; 23,45, Bue­
nas noches, amigos; 23,.'55, Al filo 
de la medianoche; 24,00, Sumario y 
cierre. 
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7,00, Apertura; 7,05, Esclat sarda-
nista; 7,15, Buenos días con músi-
•a; 8,00, Matinal. Cadena SER; 8,15. 

Fórmula. Programa musical; 8,45, 
Ritmo ritmísimo; 9,30, Retransmi­
sión de la Santa Misa desde la igle­
sia de los PP. Dominicos; 10,15, Mo­
mento clásico; 10,30, Canciones por 
Paco Ibáñez; 11,00, Danzas y cancio­
nes de Cataluña; 12,00, El gran mu­
sical, SER; 13,30, Aperitivo musical 
con Rita Pavone; 14,00, Hora exac­
ta. Santoral y Carteleras; 14,05, 
Emisión disco dedicado; 14,30, Ra­
dio Nacional de España. Noticiario; 
15,00, Disco dedicado; 15,45, Peque­
ño concierto; 16,00, Ser joven. SER; 
17,00, El conjunto Fórmula V; 17,30, 
Carrusel taurino. SER; 19,30, Vuelta 
Ciclista a Francia. SER; 19,45, Re­
zo del Santo Rosario; 20,00, Cancio­
nes por Franciska; 20,15, Bailables; 
21,00, Hora exacta. Santoral. Bole­
tín Meteorológico y Carteleras; 
21,15, Variedades; 22,00, Radio Na­
cional de España. Noticiario; 22,15, 
Comentario taurino; 22,30, Teatro 
del aire. Radiación de la obra "El 
comprador de horas", de Jacques 
Deval; 24,00, Concierto cíe la noche; 
0,30, Poemas y canciones de ayer; 
1,00, Cierre. 

o un hombre, que cada semana de­
be acudir a reconocimiento, para 
saber qué tal le sienta la nueva 
medicina. Para el mercado gerun-
dense la nueva medicina que le re­
cetaron fue que tomara los aires 
de la calle Joaquín Vayreda, a los 
que mezclaron después algo de la 
Dehesa, y así va tirando. Y ayer, 
nuevo reconocimiento. 

El paciente dice notar la falta 
de algunos elementos que anterior­
mente lo completaban, tales como 
la venta de las verduras por parte 
de las campesinas y el propio mer­
cado de abastos. Se ha hecho un 
desglose al que aún no se han acos­
tumbrado unos y otros. Resultaba 
natural que una mujer que acudie­
ra al «mercado cubierto», se diera 
a la vez una vuelta por las para­
das. Y algunas encuentran a faltar 
este complemento de los dos deta­
lles. 

Los turistas, por aquello de lo 
«typical», son los que más acuden. 
Los que más se ven. No sabemos si 
los que más compran, pues si bien 
se paran en muchos puntos, por lo 
visto les dijeron que aquí las cosas 
se regalaban, y les parecen caras. 
Pero como pese a ello les resultan 
mucho más baratas que en su país, 
no dejan de comprar algo. 

Ayer pudieron hacerlo a los acor­
des de un organillo. Las paradas de 
artículos de piel —para vestir o de 
adorno—, tienen para el turista es­
pecial atracción, al igual que las de 
objetos de madera más o menos ta­
llada. 

Las otras paradas, ropas, comes­
tibles, zapatos, plásticos, etc., van 
leniendo sus clientes fijos —que 
también los hay—, rarentras espe­
ran este total espaldarazo al merca­
do en su nueva ubicación... 

VILARROJA 
Vilarroja se incorpora plenamen­

te a Gerona. Verdad que siempre 
estuvo vinculada a ella. Pero nació 
algo lejana, y Gerona tenía proble­
mas propios a resolver. Luego, fue 
anexionada a la capital y fue ad­
quiriendo, por méritos de sus pro­
pios habitantes de ' Vilarroja, cate­
goría en miiltiples facetas. 

Ahora, hay dos acuerdos referen­
tes a la misma. El primero la cons­
trucción de 500 nuevas viviendas en 
aquel .sector. Y como jun tando és­
tas con las ya existentes, son mu­
chas,, componen un verdadero pue­
blo, y un pueblo precisa de diver­
sos servicios, a los que se dotará 
a Vilarroja. 

Los pueblos jóvenes son propen-
.sos a que haya gran cantidad de 
niños. Porque hay muchos matri­
monios jóvenes. Y estos niños son 
también tenidos en cuenta en la 
nueva estructuración, o estructura­
ción futura de Vilarroja. Porque 
además de la enseñanza, junto a las 
nuevas 500 viviendas se construirá 
una pista polideportiva con el fin 
de que puedan practicar los más 
diversos deportes. Y además, junto 
a ella, quedan aún unos terrenos, 
lo que equivale a decir la posibili­
dad de ampliación de estas instala­
ciones deportivas. 

Otra mejora ya en marcha paro 
Vilarroja es la traída de aguas. 
Aunando esfuerzos del Ayunta­
miento con los de particulares, se 
ha logrado realizar directamente 
esta gran mejora para Vilarroja, y 
para cuantas viviendas puedan 
construirse en aquel sector, ya que 
la cantidad es iiuportante. 

Vilarroja, aunque muchos gerun-
denses no hayan estado, es algo 
muy vinculado ya a Gerona. Pues 
en cualquier lugar que vayamos, 
hallaremos gente que vive y convi­
ve con nosotros, porque trabaja 
con nosotros y así forman parte ya 
de esta Gerona que nos une a to­
dos,,, 

PEQUENECES 
Los sábados parece cual si hiíbie-

ra bula para aparcamientos o utili­
zación de la calzada para lo que 
se desee,.. 

con más gente. Es otro día con 
otra gente.,, en la que los de aquí 
hacemos también lo mismo para ' 
«no facilitar» el paso... 

La Rambla, en estos días de mer­
cado, conserva algo muy peculiar y 
atractivo,,. 

Aunque las motos y los coches la 
llenen de ruidos, parece más cal­
mada que cualquier otro lugar. 
Ouizá porque aún se puede pasar 
a pie por ella... 

Y aquellos puestos de flores que 
aparecieron t ímidamente, fueron 
proliferando y hoy constituyen uno 
de los aciertos con que cuenta ca­
da sábado nuestra ciudad,,. 

Algunos de Gerona, hoy, en lugar 
de ir hacia la playa se irán hacia 
Pamplona... 

Y es que San Fermín, bien vale 
un viaje. Y San Fermín es el próxi­
mo martes . . . 

G. B. 

A redós de t ramuntana i sota el 
pendís de les properes muntanyes, 
hi ha un meravellós camí d'olive-
res. Voreja el quinta del mas Sitjar 
on hi verdegen, ara, els pámpols 
tendres deis ceps i les tiges del 
moresc i el maragda de la userda. 
Per entre el brancatge, hom hi cop-
sa el carapanar del temple rosegat 
per l'ocre fose deis anys i per aque­
lla grogor esraorteida amb qué la 
brisa marinera encatifa parets i 
teulades. Dessota hi passa el tor-
rent que escorra sois l'aigua de la 
pluja i .separa el barrí de La Coma 
de les cases de la vila. Hom hi cop-
sa un encant indefinible enmig de 
les fulles d'un verd grisós per so­
bre i gairebé blanc de sota. Es com 
un enleranyinat subtil, que es mou 
suaument peí ventijol de la tarda, 
des d o n s'entrclluca el passat inas-
.sequible, el present embolcallat de 
quietud i de vida palpitant immó-
bil i hom endevina el fu tur que 
seguirá igual si una má amiga i 
conscient sap conservar aquesta 
meravella selecta, inimitable i per­
fecta. 

JTILBV. M mil 

GEIS, en lo Sola de Exposiciones dei 
AyootomieDlo de CüSTillO DE ARO 

Quedamos verdaderamente sor­
prendidos, el otro día, al visitar 
tas telas que la pintora Geis, de 
San Peliu de Guíxols, expuso ha­
ce unos pocos días, en el local del 
Ayuntamiento de Castillo de Aro. 
Si no nos lo hubieran dicho, nun­
ca hubiéramos sospechado que era 
la pr imera exposición. Bien es ver­
dad que hay algunos cuadros, po­
cos, que no corresponden a la ca­
tegoría del resto de la nu t r ida ex­
posición, pero, en conjunto, Geís 
nos demuestra u n a r a r a sensibili­
dad, u n a r a r a perfección y, sobre 
todo, un sentido plástico acusadí­
simo. Hay, en su pintura , a lma y 
sentimiento, pero servido con una 
técnica más que aprecíable y. en 
algunas telas, verdaderamente sor­
prendente. Sus flores son realmen-
íe exquisitas y p in tadas con gar­
bo, donosura y sentido del ritmo. 
Sus paisajes, especialmente los 
campestres, es tán t ra tados con un 
aire entre místico y romántico que 
cautiva y sus mar inas dejan la 
impronta de esa su sensibilidad 
femenina con un engarce total en­
tre la anécdota y el fruto de su 
peculiar idiosincrasia interior. 

Toda su obra responde, desde 
luego, a u n a inna t a intuición por 
el ar te plástico pues, si bien se 
adent ra por los derroteros del rea­
lismo, lo hace sólo como punto de 
par t ida pa ra ofrecernos el alma 
del paisaje, del bodegón o de la 
mar ina desde un puro subjetivis­
mo. Hay, en cada tela, más de si 
misma que de fuera y esto es lo 
que realmente vale. Además sabe 
conjugar perfectamente los con­
trastes de luces y sombras, líneas 
y masa, pasión y sensibilidad. De 
ahí que su pintura tenga un at rac­
tivo especial, una especie de mag­
netismo que a t rae poderosamente 
la atención tan to por el matiz, 
como por el encuadre y por la te­
mática. 

Hay, en la pintora Geís, madera 
de gran ar t is ta y estamos seguros 

de que, si cont inúa con plena de­
dicación al ar te de los pinceles, 
pronto su nombre sonará en el 
mundo del ar te de nues t ra provin­
cia. Esta su pr imera exposición es 
un claro signo y u n a prueba feha­
ciente de cuanto decimos. Unas 
cualidades poco comunes y una vo­
luntad de entrega darán el fruto 
apetecido. El camino está ya ini­
ciado y estamos seguros que sabrá 
recorrerlo con fe en el triunfo que 
le espera. 

ALEX 

Que lo que desean unos siempre 
suele ir en perjuicio de otros,, . 

MÜRYSE 
GALERÍAS NEPTUNO, 37 

PLATJA D'ABO 

Modes exclusíves en 
túnlques y camlses. 

I N D I C A D O R 
Religiosas 

SANTOS DE HOY 
Santa Filomena y San Cirilo. 

SANTOS DE MAÑANA 
Santa Dominica y San Rómu-

lo. 

Farmacias de turno 
FARMACIA RIBAS. — Pla­

za Castañas, 9. 
FARMACIA CIURANA. — 

S. Antonio María Claret, 16. 

SERVICIO DE URGENCIA DE 
LA SEGURIDAD SOCIAL 

Dfas laborablea: 
De 6 tarde a 9 mañana siguiente 
DomlnfM j festivo*: 

De 0 maflana a 8 maflans 
del día (dguiente. 

Avlao*: 
Calle Santa Clara, as. 
Teléfono: 20 00 la. 

TELEFONOS PARA CASOS 
URGENTES 

PoUcIa Municipal 204623 
Guardia CivU Tráfico ... 201381 
Bomberos 201466 
Jefatura P. Sanidad 200054 
Guardia ClvU ... 203016 
Cruz Roja Espafiola ... 201543 
Telégrafos 301840 

Cupón Ciegos: 19 5 

CINES 
COLISEO IMPERIAL 

EL DIABLO POR LA COLA 
Ivés Montand y María Shell 

EL P A S E Í L L O 
Agustín Castellanos, R. Yerry 

— Mayores 18 años — 

SALÓN GRAN-VIA 
(Sólo tarde) 

EL GENDARME SE CASA 
Louis de Funnes, C. Consanc 
PROCESO A UNA ESTRELLA 
Rocío J u r a d o y José Toledano 

—Menores — 

TEATRO ULTONIA 
SIETE MUJERES 

Anne* Bancroff, y Sue Lyon 
SE ACABO EL NEGOCIO 

Ugo Tognazzi, Annie Girardot 
— Mayores 18 años — 

CINE MODERNO 
EL VALLE DE LOS T I G R E S 

Clint Walker y J a y North 
£ L RETORNO DE MACISTE 
Gordon Scott, Wandissa Guida 

(Para todos los públicos) 

SALÓN GRAN-VIA 
(Noche estreno) 

EL ESTRANGULADOR DE 
BOSTON 

Tony Curtís y Henry Fon 
LOS CHICOS CON LAS 

CHICAS 
— Los Bravos — 

— Mayores 18 años — 

Delegación Provincial 
de Abastecimientos 

Y Transportes 
Se recuerda nuevamente al pú­

blico en general, que en esta De­
legación Provincial de Abasteci­
mientos y Transportes , calle da 
Ja ime I , número 42, teléfonos 20-
16-30 y 201774, y en el Servicio de 
Inspección de la Disciplina d?l 
Mercado, plaza del Marqués de 
Camps, niim. 19, teléfono 201343, en 
esta capital, funcionan Oficinas de 
Reclamaciones, desde las 9 a las 
14,30 horas, a las que podrán diri­
girse cuantas personas lo deseen 
pa ra denunciar las alteraciones de 
precios que ilegalmente puedan 
producirse contraviniendo lo dis­
puesto por la Presidencia del Go­
bierno sobre congelación de precios 
y aplicación de Márgenes Comer­
ciales, las cuales d a r á n lugar a la 
práctica de una información ten­
dente a comprobar su veracidad, 
sancionándose al I n f r a c t o r de 
acuerdo con las Disposiciones en 
vigor. 

Hi ha oliveres joves, joves fins a 
cert punt; altres mes velles i retor-
gades deixant anar el brancatge da-
munt del quinta, i unes altres amb 
les soques esquerdades i burinades 
per la vellúria, que encara, amb vi-
goria, van donant el fruit i les fu­
lles amb un esfor? de pervivéncia 
inacabable. Jo no sé qué teñen les 
oliveres de misterios i mirífic, pero 
dessota el seu fullatge, hi palpita 
quelcom indefinible, suau i melan-
cólic, vigorós i ensems curull de 
tendresa, una tendresa que us quei-
xala l'esperit amb remembrances 
que ja no son, pero resten, els seus 
efluvis, empresonats enmig de les 
esquerdes, de la dura escorxa, mo­
rada en aquesta hora del sol po­
nen!, entre les branques allargas-
.sades i x'cr entre les fulles grises i 
blanques. 

El pas se'ns fa lent i cerimoniós, 
com si trepitgéssim el sagrat recin-
te d'un temple i l'olor boscana del 
quinta, de les mateixes oliveres i 
de la propera muntanya, fos l'en-
cens d'un acte litilrgic d'agraíment 
vers el Creador de tanta bellesa. 
Perqué, en «El camí de les olive-
res», hom hi veu imatges .santifica-
des pels segles i guspires de vides 
que l'amoixaren amb els seus de-
sitjos i les seves esperances i l'a-
nhel persistent de vida inacabable. 

Res hi sobia i res hi manca, en 
«El camí de les oliveres». Consti-
tueix una d'aquestes perfeccions 
designáis on l'home i la natura 
s'han donat la má per a oferir-nos 
l'auténtica personificació d ' u n a 
obra clássica. Hi ha ordre i mesu­
ra, espontaneftat i elegancia, veri-
tat i bellesa fins extrems invensem-
blants. 1 els colors, en la tarda mo-
rent, s'hi transformen d'una mane­
ra tan prodigiosa que no és pas 
possible una adequada descripció. 
Els uUs esbatanats i el pensament 
encuriosit, hi troben, a cada pas, 
nous caires de beutat i perspectives 
insospitades. El moviment suau de 

'la volta frágil i vincladissa per on 
hi t raspua una especie de besllum 
de porpra de la posta; la ferrenya 
textura de les soques centenáries, 
esquerdades i resseques; les bran­
ques retorgades amb aquest aire 
d'innata elegancia que dona l'oli-
vera, a la seva expansió vital; la 
paradisíaca í exquisida solitud del 
seu fullatge, us transporten el cor 
i la intel.ligéncia. I hom rememora 
el maridatge de l'home i l'olivera 
des de sempre, des de les primícies 
de la vida, i arriba a entendre el 
perqué de la venerado ininterrom-
puda ainb qué s'ha distingit aquest 
arbre sobre els demés. 

Dessota «El camí de les oliveres», 
hi ha pau i serenitat, una serenitat 
que dona fe en l'esdevenidor, per­
qué, en cada soca vella o jove, en 
cada branca, llarga o curta, en ca­
da fulla i en cada fruit, hi ha el 
semen fecund d'un viure perdura­
ble que ha constituit, sempre, la 
déria i el desvari de totes les gene-
racions. En les seves soques corea-
des, hom hí retroba el perqué, en 
la pols que será, demá, el nostre 
eos, hi ha quelcom que no pot ja-
raai morir. 

PUGNAU 

5 DE JULIO DE 1920 
— O — 

Por el capi tán general de 
esta región, ha sido aprobada 
la sentencia dictada p o r un 
Consejo de Guer ra contra el 
carabinero de esta Comandan­
cia de Gerona, T. B. G., que 
fue condenado a 6 años y un 
día de prisión mayor por in­
sulto ¿e obra a un superior y 
a seis meses y un día de pr i ­
sión militar, por un delito de 
neglig'encia. 

_ O — 

A consecuencia de un acci­
dente de que fue víctima en 
las montañas de Requesens, 
sufre fractura de una pierna 
el abogado de 'esta ciudad don 
José Peya. 

_ O — 
El gobernador civil, señor 

Terrades, ha distribuido entre 
establecimientos benéficos de 
esta capital y de la provincia, 
la cant idad 4.537,50 pesetas 
que fe fue entregada por la 
compañía del ferrocarril de 
M. Z. A., obtenida por exceso 
de recaudación de almacena­
je y paralización de mater ia l 
correspondiente al tercer t r i ­
mestre de 1919. 

— O — 
En la casa de campo "Ca-

devall", del caserío Usell, de 
Porqueras, propi'edad de Bar ­
tolomé Planella Oliva, se h a 
cometido un robo consistente 
en 144 pesetas, una moneda de 
oro francesa de 20 francos y 
una cadena del mismo metal . 
Se sospecha de unos mendigos 
qife estuvieron por los alrede­
dores de dicha casa y que h a n 
desaparecido coincidiendo con 
la comisión del delito. 

_ O — 

En la primera quincena del 
mes de agosto se inaugurarán 
los nuevos edificios para es­
cuelas construidos en Caldas 
de MalaVella. 

Los precios máximos de venta al 
público de los huevos que regirán 
e n es ta capital y resto de la pro­
vincia, desde esta fecha has ta nue­
vo aviso. 

Huevos blancos de granja. — Su-
per extras, 39 Ptas , docena; extras, 
36; primeras, 32; segundas, i'9, y 
terceras, 27. 

Huevos rublos camperos. — Clase 
extra, 40 Ptas., docena; primera 
clase, 34. 

La exhibición de los carteles de 
precios por los detallistas es pre­
ceptiva. 

Sindicato Provincial 
de Enseñanza 

Reunión del Grupa de Perso­
nal Decente de Auto-Escuelas 

El Grupo de Personal Docente de 
Auto-Escuelas, celebró una asam­
blea, presidida por don Diego Cal­
derón Ciuz, t i tular del Grupo, en 
la q u e se debatieron los diversos 
problemas que afectan a los p ro­
fesionales, relacionados especial­
mente con el intrusismo y legaliza­
ción , de profesores an te la Jefatu­
r a de Tráfico, tomándose impor tan­
tes acuerdos para u n a mayor pro­
tección de los profesionales de la 
enseñanza y de los altunnos. 

En cumplimiento de lo dis­
puesto en el artículo 10 d e l 
Es ta tu to Ordenador de Empre ­
sas y Actividades Turísticas, 
se comunica el cambio de t i­
tular idad del RESTAURANTE 
REIG, de Palafrugell, de ' a 
C. Torres Jonama , 17, g i rará 
en lo sucesivo a nombre de don 
J u a n Relg Cañet, anter ior­
mente v e n í a haciéndolo a 
nombre de don Miguel Reig 
Sala. 

Sindicato Provincial de 
Banca, Bolsa y Ahorro 

Reunión del Pleno 
de la Sección Social 
El Pleno de la Sección Social del 

Sindicato Provincial de Banca, ce­
lebró reunión con el fin de t ra ta r 
diversos problemas y muy,especial­
mente e n lo que concierne a la jor­
nada laboral de las entidades ban -
carias durante el verano, acordán­
dose por mayoría, que el horar io a 
realizar sea el señalado en el Con­
venio Colectivo vigente, desde las 8 
a las 15 horas. 

Como consecuencia de las faenas 
de la siega, recolección de patatas , 
etc., el tradicional mercado sema­
nal celebrado ayer en nuestra ciu­
dad no se vio muy animado y con­
currido. Los precios de los artículos 
presentados, tanto en el Ferial co­
mo en el Sector Pollería no experi­
mentaron cambios de cotizaciones 
dentro de un clima de relativa cal­
ma, así pues los precios registra­
dos, son como siguen; 

Pollería.— Huevos rubios, 28-30 
pesetas docena; huevos blancos, 24-
26 pesetas docena; gallinas, 24-28 pe­
setas kilo en vivo; pollos granja, se­
gún tamaño, 37-38 pesetas kilo en 
vivo; pollos del país, 42-45 pesetas 
kilo en vivo; conejos, 48-49 pesetas 
kilo en vivo; patos, 40-41 pesetas ki­
lo en vivo; ocas, sin cotización, tan 
sólo se presentaron tres pares. 

Ganado Vacuno.— Mayor, clase 
primera, 61-63 pesetas kilo canal; 
cla.se segunda, 58-61 pesetas kilo ca­
nal. 

Vacuno Menor.— Terneras, clase 
primera, 92-96 pesetas kilo canal; 
clase segunda, 90-92 pesetas kilo ca­
nal. Terneras lechales, de 3.000 a 
6.000 pesetas unidad y vacas leche­
ras de 20.000 a 26.000 pesetas uni­
dad. 

Ganado de Cerda.— Cebados, 
47-48 pesetas kilo canal; cerdos, de 
ocho a diez .semanas para recría, de 
900 a 1.000 pesetas unidad. 

Los corderos se cotizaron entre 
las 121 y 124 pesetas kilo canal. Ca­
racoles, de 15 a 16 pesetas kilo. 

MERCADO DE LA AVELLANA 
Los precios de cotización de la 

avellana en el mercado central de 
Reus, correspondiente a la presente 
semana, son los siguientes: 

Avellana común, a 38,88; avellana 
negreta, con rendimiento en grano 
del 41 por ciento, a 39,97; avellana 
negreta, con rendimiento en grano 
del 46 por ciento, a 44,85. 

Todos estos precios se entienden 
por kgs. en cascara y humedad in­
ferior al 6,50 por ciento. 

^AJiJíAAJdJíJiJíAJ>^j:iJi^JiJ^^ 
^ L U N C H 
^ P A R T Y 

E X Q U I S I T O " B U F F E T ' A D O M I C I L I O 

UN S E R V I C I O DE 

ConíííeriQ ""^oc^^ BomboneríQ 

I 
I 

^^^;r^^^^^^^^^^nf^^^i% 

r 
P R E G U E Ü A DEU EN C A R I T A T P E R L'ANIMA DE 

Gracia Julia i Teotnra 
Qui m o r í a B a r c e l o n a el 27 d e M a i g del 1970, a l ' eda t d e 

51 a n y s , h a v e n t r e b u t els S. S A. C. S. 

Els seus a f l i g i t s : espós , R o m a Ricou i P u j a d e s ; flll, 
P e r e ; g e r m á , E n r í e J u l i a ; g e r m a n a pol í t i ca , M o n t s e r r a t 
C á t a l a ; cos lns i d e m é s f a m i l i a u s p r e g u e n u n a o r a c i ó p e r 
l ' e t e r n d e s c a n s d e l a s e v a á n i m a . 

L a m i s a exequ ia l se c e l e b r a r á el d i a 7 a les 10 de l 
m a t í a l 'Esglés ia P a r r o q u i a l d e S a n t Na rc i s . 
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